
QUADRO 89. Bfeito da infeataçlo do milho pela c:iprriWua do milho,
Daubulus maidis. CNPMS, Sete LagOlllj MO. 1987.

Idade No. c:ipr. PelO (parte a6ra) Peso (rab:ea)
milho por planta "'rde Sem "'rdc Sem

79,9 aI
62,9b
52,9bc
47,7 c
79,4 a
75,9 a
70,3 a
70,0 a

13,5

°1
5
I)

°1
5
I)

10 7l,9a
49,3b
47,6b
33,6 c
47,0 a
46,3 a
4~6ab
37,6b

11,6

8,6 a
7,1 ab
5,8 bc
5,1 c
8,4 a
8,0 a
7,5 a
7,5 a
15,1

7,1 a
3,9 b
3,8 b
2,7 c
3,Sa
3,2 a
3,0 a
2,9 a
l6,SCV(9&)

lM&Ilaa aeguidaa pela meama letra do clifcraD entre liao Dfyclde 59&pe-
\o teste de DUNCAN.

AVALIAÇÃODE HÍBRIDOS COMERCIAIS DE MILHO
EMRELAÇÃO AOS DANOS CAUSADOS PELA CIGAR-

RINHA-DAS-PASTAGENS, Deois flavopicta

A cigarrinha Deois flavopicta é uma praga importante
nas pastagens de braquiária. A partir de 1979, observou-se
infestação em milho e arroz em Goiás, Mato Grosso do Sul
e Minas Gerais.O milho com até 10 dias de idade é muito
sensívelao ataque da cigarrinha. Nessa idade, 2 adultos/plan-
ta/7 dias causam a morte das plantas. Dois dias ap6s a infes-
tação é possível observar os sintomas. A partir de 17 dias
de idade (mais de 4 pares de folhas) o milho se toma mais
resistente e a infestação de 3 ou 4 cigarrinhas/planta não o
mata. O objetivo deste trabalho foi avaliar os danos causa-
dosem alguns lúbridos pelo ataque dessa praga.
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FIGURA 10. Nota de daDOIdai c:ipIriDhu da palagem em 31 hfbd-
doi de mIbo proveaieDta do eDIiio uadoDal de miIbo
normal CNPM8, Sete I..apa. MO. 1987.
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FIGURA 11. PCl'CeIdapm de plaDtu que lUbtevlvetam ~ lafalaçlo
da c:ipniDha dai putageIII e percentagem do deIeuvolri-
mento cSc.u em rclaçlo ~ teltcmunba (aftliaçlo viIuaI).
CNPMS, Sete LaJOllll MO. 1987.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação.
1tinta lúbridos foram semeados em caixas de madeira (80 x
32 x 12 em), cobertas com gaiola para permitir a íníestação
com 2 cígarrínhas/planta durante 4 dias. Os insetos para in-
festação foram coletados em pastagens de braquiária, utili-
zando-se rede entomol6gica. Dois dias após a ínfestação, as
plantas foram avaliadas segundo uma escala de notas, varian-
do de 1 (sem dano) a 9 (plantas mortas). Quinze dias ap6s
essa avaliação o número de plantas vivas foi anotado.

Os resultados da primeira avaliação não mostraram di-
ferença de dano entre os lúbridos, cuja média geral ficou
em tomo de 7 (Figura 10). Entretanto, os híbridos União
611 e Reis de Ouro 847 recuperaram-se do dano mais que
os outros. Em cerca de 40% das entradas, houve 100% de
mortalidade das plantas e, de maneira geral, as plantas que
sobreviveram à infestação apresentaram cerca de 50% do
desenvolvimento em relação à testemunha sem ínfestação
(FIgUra 11). O coeficiente de correlação entre sobrevivência
das plantas e o desenvolvimento após ínfestação foi 0.88 (sig-
nificativo a 0,01% de probabilidade).- José M. waquil e Ja-
milton P. Santos.

AVAliAÇÃO DO DESEMPENHO DE TECNOLOGIAS
GERADAS NO CNPMS PARA O CON1ROLE DE PRA-

GAS DE MIlRO ARMAZENADO EM PAIOL

Os resultados mais promissores têm sido levados aos
produtores através de trabalhos cooperativos entre o CNPMS,
o serviço de extensão rural e empresas estaduais de pesqui-
sa, destacando-se: EMATER-MG, EMATER-ES, EMCA-
PA, ACARP A, IAPAR, ACARESC, EMP ASC e a CATI-SP.
Com o apoio dessas instituições foram conduzidas Unidades
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de Observação (V.O.) e/ou de Demontração de Resultados.
Nos últimos anos avaliaram-se métodos de controle alternati-
vos para o expurgo, que é uma técnica não facilmente adota-
do pelos agricultores.

O inseticida piretróide deltamethrin 0,2% pó foi testa-
do em nível de produtor, por extensionistas de vários Esta-
dos. Os Quadros 90 e 91 mostram resultados obtidos em pro-
priedades rurais de Minas Gerais e Santa Catarina. Já as Fi-
guras 12, 13, 14 e 1S ilustram resultados obtidos em Minas
Gerais, São Paulo e Paraná. Portanto, como se pode verifi-
car, o tratamento com deltamethrin 0,2% pó na dose de SOO
g por tonelada controlou eficientemente o ataque dos inse-
tos no milho armazenado em paioL - Jamilton P. Santos, Re-
nato A Fontes, Ivan V.M. Cajueiro.

QUADRO 90. AvaliaçAo de dana. call18dol por pragas de grIoI8D118-
zenadoI em Unldadea de ObllervaçAo conduzidu por
t=úcOI da EM.(l"ER-MO. 198fJm. CNPMS, Sete Lago-
u,-MO, 1987.1

OtbCartmchadol (%)
MIIJIlc(ploI 'ilitemííííbã 1hltamento

(MO) JuIhoI86 AbriIJ87 JuIhoI86 AbriIJ87

Paracatu 7,3 15,1
ViçoIa 9,9 12,4
IpuiuDa 0,9 43,6 0,8 ll,6

M6ctia 0,9 43,6 6,0 13,0

10 tratamento foi Ialkado com. o deltamethrln (IC-oblol) 0,29& pó Da d0-
lO de 500 I p.c:./toDeIada. de milho em Clplp.
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ARMAZENAGEM DE MILHO EM PALHA
MUNIC(PIO: PAPAGAIOS - EMATER -MG
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FIGURA 12. Rllllllado de UIIIdade de Oblemçlo IObre o 1110 do
delIamctlutD 0,. pó para prote;Io CIIIlIza pnpI do
milho anDUCIIIIdo em paiol. Papaplal, CNPMSJBMA-
TBR-MO, 1985/86.

ARMAZENAGEM DE MILHO EM PALHA
MUNiCíPIO: 8RUMADINHO - EMATER -MG
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FIGURA 13. RaulIadol de UJddade de O'-"açlo lOIn o 1110 do
deltamethrln 0,2% pó pam protcçIo cemlza p!8pa do
milho armaumado em paiol Brum.dlDho, CNPMS/CA·
11, SP, 1985/86.

QUADRO 91. AvaliaçAo de daDoI caUlldol por pragas de piei arma·
,zenadoI em UnIdadea de ObllervaçAo conduzldu pclI'
t=úcOIda ACARESCSC.1986J87. CNPMS, SeteLap
u,MO.1 .

Oda. Canmc:lwdol (%)
MUDicrplDI 'ilitCíiíüribi 11iíãíDêDtõ

17m/Pi6 25tcYJN1 17m/Pi6 25tcYJN1

hiDe6poIiI 3 20,4 9,1 9,8
'lleIBuDa 2t9 45,8 2t3 6,0

ltai6poIiI 1,6 35,9 1,9 2tO
MajorVleb 0,13 28,0 2tl 7,9

Mtdia 1,9 32t5 3,8 6,4

1A mC!lDcloqla de ÚIItI"çlo e acompanba1lMl!lto 6 a meaa u.da pela
peIqUiIa (BMBRAP A).

CON1ROLE DE INSETOS-PRAGAS NO MILHO
ARMAZENADO EM PAIOL

O armazenamento de milho em paióis é um processo
muito r6stico, porém é utilizado por mais de 90% dos agri-
cultores brasDeiros. Muitos produtores preferem esse Proces-
so de armazenagem porque utilizam integralmente a palha,
o sabugo e os grãos no preparo da ração para o gado. Ou-
tros, porém, armazenam o milho com a palha porque Dlo
dJspOemde tecnologfa ou de infra-estrutura para 'armazenar
o milho ensacado ou a granel Há ainda aqueles produtores
que acreditam que o milho na espiga com palha é menos
danificado por insetos e roedores do que o milho ensacado
ou a granel armazenado em local inadequado.

Resultados de pesquisa possibilitam concluir que o Dlo
'.


